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Prefácio Fenômenos  naturais  e  ocultos  que  devastam  nosso  planeta, agora,  graças  as  mais  sofisticadas  tecnologias,  permitem  que possamos  estuda-las  de  uma  forma  inédita,  satélites esquadrinham todo o planeta e revelam uma enorme riqueza de detalhes. Jamais na historia da humanidade, tivemos um relato sobre  este  planeta,  um  organismo  vivo  e  dinâmico  com propriedades de alta relevância.

Nesta obra, conheceremos como todo o planeta está interligado, como  tudo  está  intimamente  ligado,  de  um  ponto  ao  outro  do globo, através da tecnologia, faremos um mergulho nos oceanos e juntos, vamos entender o que o deserto Saariano interfere na Amazônia, o que as enormes plataformas de gelo na Antártida contribuem para manter um clima harmônico das temperaturas oceânicas, porque o fogo produzido naturalmente ajuda para a renovação dos mais diferentes tipos de vida na Terra,  como e porque ocorrem às auroras polares, como realmente funciona o clina  global,  no  que,  as  correntes  marítimas  interferem  na distribuição  de  calor  para  os  hemisférios.  Vamos  entender porque uma das camadas da Terra conhecida como Ionosfera, formada de Hidrogênio e Hélio atua como um condutor elétrico, distribuindo toda a carga dos relâmpagos pela atmosfera de todo o  planeta.  As  reações  químicas  das  nuvens,  e  o  que  as descargas elétricas têm a ver com a formação do Nitrato. Como 

esses  satélites  nos  mostram  a  energia  emitida  pelo  nossa estrela,  à  radiação  ultravioleta,  frações  de  prótons,  elétrons  e nêutrons descartadas pelo espaço, pulsos eletromagnéticos e a ejeção de massa coronal. Como a magnetosfera protege a Terra de fortes golpes solares.

 

A partir de agora, contaremos com a ajuda de um conjunto de satélites,  para  que  possamos  de  maneira  científica,  entender como  funciona  nosso  planeta.  A  cada  segundo,  estes equipamentos  registram,  medem  e  transmitem  milhares  de terabytes de dados, e apenas com estes dados, podemos pela primeira vez, fazermos uma analise digital do planeta Terra.

 

Para  que  possamos  dar  sequencia  neste  estudo,  precisamos conhecer  quais  são  estas  ferramentas  que  estão  orbitando  a Terra, as quais caso não existissem, jamais seria possível o este estudo.

 

O primeiro satélites que nos ajuda a compreender  o clima, é o Terra (EOS  SER-2),  um  projeto  de  pesquisa  multinacional da NASA.  O  Satélite está  em órbita  hélio-síncrona ao  redor  da Terra.  Seu  cunho  principal  é  a  Observação  da  Terra  (EOS, do inglês  Earth  Observing  System).  O  satélite  foi  lançado na Base  Aérea  de  Vandenberg,  em 18  de  dezembro de 1999, abordo  do Atlas  II,  e  começou  a  coletar  dados  em 24  de fevereiro de 2000 (EOS).  O  Terra  leva  uma  carga  de  cinco 

sensores  remotos,  designados  para  o  monitoramento  do meio ambiente da Terrestre e  as  mudanças  climáticas.  Este  satélite resultou em mais de 15 anos de analises e coletas de dados.

 

Os  outros  satélites  são  o  Aqua (EOS  PM-1),  uma  pesquisa multinacional de satélites em órbita da Terra, projetada pela NASA,  com  o  objetivo  de  analisar  a precipitação, evaporação  e  o ciclo  da  água.  É  o  segundo  componente principal Sistema  de  Observação  do  plante  Terra (EOS

em inglês)  logo  após  o Terra (lançado  em 1999).  O  Aqua  foi lançado  em 4  de  maio de 2002,  da Base  da  Força  Aérea  de Vandenberg,  abordo  de  um Boeing acoplado  a  um Delta  II.  O

satélite órbita  hélio-síncrona.  Orbita  a  705 km de  altitude liderando  uma  formação  chamada  "comboio"  com  diversos outros satélites ( Aura, CALIPSO, CloudSat  



e 

o francês PARASOL).  Este  possui  seis  instrumentos  para estudos da água na superfície e atmosfera terrestre.

 

Aura (EOS  CH-1)  é  um  projeto  de  pesquisa  também multinacional  da  NASA.  O  Satélite  está  em órbita ao  redor do planeta Terra, analisando a camada de ozônio, a qualidade do ar e o clima. É o terceiro principal componente do Sistema de Observação da Terra (EOS, do inglês Earth Observing System), sendo os dois primeiros: TERRA (lançado em 1999) e Aqua (lançado  em 2002),  respectivamente.  O  nome   "Aura" 

vem  da  palavra latina para  "ar".  O  satélite  foi  lançado  na Base 

da Força Aérea de Vandenberg em 15 de Julho de 2004, abordo de  um  foguete Boeing Delta  II  7920-10L.  O  Aura  orbita  com  o chamado  "A-Train",  um  conjunto  de  vários  outros  satélites levando  quatro  instrumentos  para  estudos  da química atmosférica.

 

Temos  também  o  SDO  (Solar  Dynamics  Observatory),  uma sonda não tripulada da  NASA, que estuda os processos do Sol que  afetam  diretamente  a  vida  na  Terra,  e  cujo  lançamento ocorreu  no  Cabo  Canaveral  em  11  de  fevereiro  de  2010.

OEBPS/cover.jpeg
-

_,'r'ganisrﬁ,o'vvivo ¢
© . ‘emamado Terr 5

ol Geofisica do Planeta

e

o W 0sE RuIZ waTzZECK ﬂ S





